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    Totus Tuus Mariae


  




  

    “Agradeço ao meu filho, João Felipe, que sempre me ensinou a melhor lição do mundo: ser feliz”.


  




  

    “Pass on what you have learned. Strength, mastery but weakness, folly, and failure. Yes, failure must of all. The greatest teacher failure is.”




    “Passe adiante o que você aprendeu. Força, maestria, mas fraqueza, loucura e erro. Sim, o erro mais do que todos. O maior professor, o erro é”




    Master Yoda.




    Star Wars VIII: The Last Jedi.


  




  

    PREFÁCIO




    O interesse de teóricos e praticantes pelas Lições Aprendidas em Projetos tem crescido nos últimos anos, uma vez que elas são uma forma de potencializar os acertos e evitar a repetição de erros no mesmo projeto ou em projetos futuros.




    Apesar do conhecimento de sua relevância, o uso das Lições Aprendidas não é tão disseminado; contudo: O que impede essa disseminação? Quais são as principais barreiras? Como combatê-las? A leitura desta obra pode trazer luz a essas dúvidas, auxiliando a compreender as possíveis barreiras ao seu uso.




    Nesse cenário, este livro apresenta uma pesquisa que teve como objetivo “Compreender como os Gerentes de Projetos Públicos percebem as barreiras comportamentais ao uso das Lições aprendidas”. Para tanto, este estudo adota uma abordagem predominantemente qualitativa, embora tenham sido incorporadas algumas análises quantitativas como forma de melhor compreender o fenômeno.




    Para composição do referencial teórico foram realizadas Revisões Sistemáticas da Literatura, que comprovaram a lacuna e relevância do estudo, além de oportunizarem conhecer avanços no tema e aprofundar na Teoria do Comportamento Planejado (TCP), que foi a lente teórica identificada como adequada para investigar o fenômeno em estudo e elaborar o modelo de pesquisa.




    Para testar o modelo, foram realizadas duas pesquisas de campo com Gerentes de Projetos Públicos, escolhidos por amostragem de especialistas. A primeira pesquisa de campo foi realizada por meio de entrevistas. Com o corpus textual, obtido a partir das transcrições das entrevistas, foi possível realizar análise lexical com auxílio do software IRAMUTEQ.




    A segunda coleta ocorreu por meio de preenchimento de questionário online, elaborado a partir dos registros realizados na primeira pesquisa de campo. Os resultados dessa segunda coleta ajudaram a compreender o fenômeno.




    Dentre as suas contribuições teóricas, a pesquisa categoriza as barreiras ao uso de Lições Aprendidas em organizacionais, tecnológicas e comportamentais, sendo que essas últimas se destacam como mais relevantes.




    Esta obra também traz contribuições aos Gerentes de Projetos, por apontar formas de auxiliar no combate às barreiras ao uso de Lições Aprendidas, por meio de planejamento de capacitações e políticas de Gestão de Pessoas.




    Desejo a todos uma boa leitura!




    Profa. Dra. Anna Cláudia dos Santos Nobre


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Este livro é fruto de uma Tese de Doutorado da área de conhecimento da Administração, no campo da Gestão de Projetos. O enfoque é dado nas Lições aprendidas e sua aplicação é realizada em Projetos Públicos. De forma a facilitar a compreensão, ele foi dividido em algumas seções.




    Nesta primeira – que é a introdução – é feita uma contextualização da temática e problematização da pesquisa, explicando o objeto de investigação e apontando a pergunta de pesquisa. Para tanto, há uma reflexão acerca da Administração; Gestão de Projetos; Gestão do Conhecimento por meio de Lições aprendidas e as barreiras ao seu uso; Teoria do Comportamento Planejado; e, assim, é feita a delimitação do escopo da pesquisa. A seção segue com a explicitação dos objetivos e as justificativas de realização da pesquisa nas perspectivas teórica, prática, pessoal e social.




    A segunda seção inicia o referencial teórico, no qual se demonstra o estado da arte e autores de referência na Gestão de Projetos. É apresentado um mapeamento amplo desse campo e em suas constatações surgem algumas intersecções com as seções seguintes.




    A terceira seção aborda, de forma mais focada, a Gestão do Conhecimento em Projetos, por meio das Lições aprendidas. Após uma Revisão Terciária, é realizada uma Revisão Sistemática da Literatura no tema e surge, dentre outras constatações, que o enfoque comportamental é relevante para identificar barreiras ao uso de Lições aprendidas.




    Na quarta seção, o modelo teórico é apresentado e detalhado. A Teoria do Comportamento Planejado é explicada como base de algumas hipóteses do modelo, além de outra hipótese embasada nas constatações anteriormente obtidas pelo referencial teórico.




    A quinta seção descreve os procedimentos metodológicos adotados com vistas a atingir os objetivos, por meio de uma classificação tipológica, detalhamento da amostra, instrumento e forma de coleta de dados e, como os dados foram tratados e analisados, softwares utilizados na pesquisa, além de questões de rigor e éticas adotadas em todas as fases da pesquisa e, que lhe chancelam o caráter científico.




    A sexta seção apresenta os resultados da coleta de dados, por meio da análise dos resultados e sua repercussão no referencial teórico levantado, especialmente na Teoria do Comportamento Planejado, além de discorrer acerca do teste das hipóteses.




    Por fim, a sétima e última seção apresenta as Considerações finais, destacando os principais achados e suas contribuições teóricas e práticas, além de elencar as limitações vivenciadas durante a pesquisa e as sugestões de estudos futuros.




    As referências estão após os Apêndices que são a relação dos estudos integrantes das Revisões Sistemáticas da literatura, instrumentos de coleta de dados e outros documentos que podem servir como modelos a pesquisadores que acessarem este estudo no futuro, bem como as listas de recursos visuais utilizados nas diversas seções do livro.




    1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO




    A formação do conhecimento na Administração ainda é algo recente se comparada a outros ramos da Ciência. Além disso, ela é influenciada em seu caráter epistemológico por abordagens práticas de gestão, construídas como produto da aplicação do processo administrativo, sem observância do teórico. Enquanto a “Gestão” corresponde a parte empírica do processo administrativo, a “Administração” está mais vinculada à formação do conhecimento e associada às teorias administrativas (IDÁRRAGA, 2005), ou seja, o conhecimento produzido na Administração é materializado na Gestão.




    Ademais, na Administração existem alguns campos bastante peculiares, como é o caso da Gestão de Projetos que, por ser um ramo de apoio gerencial, possui um enfoque mais prático que teórico. Daí surgem oportunidades para aprofundamento teórico dessa disciplina (TURYAHIKAYO, 2016).




    Uma teoria pode contribuir para melhorias nas práticas de gestão, contudo, no caso do Gerenciamento de Projetos, a atual doutrina sofre deficiências em sua base teórica e isso pode ser minimizado por meio da consolidação e explicação de práticas avançadas (KOSKELA; HOWELL, 2008). Além disso, as pesquisas em Gerenciamento de Projetos não são importantes somente para entender projetos, mas também para melhorar o entendimento da gestão como um todo (SÖDERLUND, 2004a).




    Nessa mesma perspectiva, Geraldi e Söderlund (2017) assinalam o crescimento da disciplina. Eles identificaram como um dos fatores que contribuíram para esse avanço - tanto na pesquisa científica, quanto na gestão - a ampliação do interesse dessa área em diferentes tipos de pesquisa acadêmica. Analisando estudos de projetos, eles observaram o surgimento de pesquisas que conciliam a necessidade de desenvolvimento teórico, engajamento prático e caminhos pragmáticos para se afastar de premissas aceitas na Gestão de Projetos, sendo essa uma tendência que deve contribuir para o fortalecimento da disciplina.




    Esses estudos demonstram que existe uma lacuna teórica e essa é uma área do conhecimento com crescente interesse científico. Uma forma de reduzir essa lacuna é promover o Gerenciamento de Projetos como uma disciplina acadêmica por meio de sua aproximação com outras disciplinas aliadas e continuar a difundir seus achados em outros campos da gestão (KWAK; ANBARI, 2009).




    Dentro do campo da Gestão de Projetos, várias temáticas se apresentam como possibilidades de estudo porém, a Gestão do Conhecimento se destaca como uma das mais relevantes, tendo em vista a importância que o conhecimento adquiriu como forma de diferenciação e vantagem competitiva nas organizações e nos projetos (GASIK, 2011).




    A inclusão do processo “gerenciar o conhecimento do projeto” na 6ª edição do Guia PMBOK® (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2017) também é uma sinalização da relevância desse tema. Isso provavelmente ocorreu pela percepção de que o conhecimento é o recurso estrategicamente mais importante para a organização como um todo (GRANT, 1996; LINDNER; WALD, 2011) e também para o Gerenciamento de Projetos (GASIK, 2011).




    Como parte integrante do Gerenciamento de Projetos, as Lições aprendidas são uma maneira eficiente e eficaz de transferir o valioso conhecimento do projeto (JUGDEV, 2012). Elas são a ferramenta mais difundida (EKROT; KOCK; GEMÜNDEN, 2016; KEEGAN; TURNER, 2001) – tanto entre estudiosos quanto praticantes – para promover a Gestão do Conhecimento e, são a forma mais importante de coleta e compartilhamento de conhecimento formal e informal do projeto e, do ponto de vista teórico, estudos acerca das Lições aprendidas estão emergindo como relevantes pesquisas acadêmicas (JUGDEV, 2012).




    Contudo, cabe destacar que estudos (AKHAVAN; ZAHEDI; HOSEIN, 2014; ALVES; BARBOSA, 2010; OLIVA, 2014) identificaram algumas barreiras para a Gestão do Conhecimento, sendo bastante relevantes as de caráter comportamental, como as que envolvem a atitude. Em Gestão de Projetos, essas barreiras são consideradas como fatores que dificultam o uso de Lições aprendidas e podem ser de diversas naturezas, como organizacionais (algo que a instituição implementa que dificulta o uso de lições aprendidas, como: normas, cultura organizacional etc.), tecnológicas (falta de sistemas ou outros recursos que viabilizem/facilitem a guarda ou acesso a algum repositório informatizado ou mesmo manual onde possam ser depositadas as lições aprendidas) e comportamentais (aspectos do comportamento humano que dificultem utilização de lições aprendidas, como: se julgar incapaz, falta de conhecimento, não ter habilidade, considerar desnecessário etc.).




    As barreiras são consideradas como o oposto de fatores facilitadores. O que ocorre é que muitas vezes as Lições aprendidas até são capturadas (registradas por algum instrumento formal), mas pouco acessadas para melhorar os projetos futuros (ATKINSON; CRAWFORD; WARD, 2006). Diante desse cenário, para viabilizar a Gestão do Conhecimento organizacional é necessário adotar medidas para combater as barreiras identificadas.




    Porém, em função do nível de maturidade teórica da Gestão de Projetos, anteriormente relatado, há dificuldades de identificar no próprio campo teorias que suportem pesquisas dessa natureza. Assim, considera-se que a aproximação com outras áreas do conhecimento é salutar como forma de promover a fertilização cruzada (DAVIES; MANNING; SÖDERLUND, 2018); e, a Psicologia Social pode ser uma dessas áreas.




    Uma das Teorias da Psicologia Social que aborda comportamentos e atitudes é a Teoria do Comportamento Planejado (TCP), que pode ser utilizada como base teórica e auxiliar na compreensão do fenômeno, ou seja, entender como as barreiras comportamentais interferem na intenção de uso das Lições aprendidas na Gestão de Projetos. A TCP é derivada de pesquisas anteriores como a Teoria da Ação Racional e a Teoria da Atitude e postula que a intenção a adotar um determinado comportamento se relaciona com atitude, normas subjetivas e controle percebido (FISHBEIN; AJZEN, 1975).




    Para esses teóricos, a atitude está relacionada à preocupação com as consequências, ou seja, se o indivíduo sabe que receberá algum benefício ou punição por adotar ou deixar de adotar um determinado comportamento, ele tenderia a ter maior ou menor intenção de realizar esse comportamento. As normas subjetivas se relacionam com a percepção acerca da valorização que a rede de relacionamentos do indivíduo (geralmente gerente e demais membros da equipe) dá a determinado comportamento, ou seja, quanto mais aquele grupo no qual o indivíduo está inserido acredita que aquele comportamento é aceito como positivo, mais o indivíduo tende a adotá-lo. E, por fim, o controle percebido se relaciona com a avaliação que o indivíduo faz acerca de sua própria capacidade em realizar determinado comportamento, sendo esse ampliado caso ele já tenha realizado anteriormente um comportamento semelhante, sentindo-se, assim, mais seguro em repeti-lo.




    Em relação ao lócus de aplicação desses estudos, há alguns autores que defendem a necessidade de um modelo de Gestão do Conhecimento específico para o setor público, enquanto outros acreditam que é necessário um modelo genérico que atenda tanto o setor público quanto o privado (BATISTA, 2012). Nesse aspecto, é importante destacar que a Administração Pública possui algumas peculiaridades que a diferencia da iniciativa privada pois, enquanto o setor público é regido pelo interesse público, não faz acepção de pessoas e possui como público-alvo todos os cidadãos; a iniciativa privada possui autonomia pela vontade privada, segmenta o mercado e atua para clientes específicos (BRASIL, 2010). Diante dessas peculiaridades, esta pesquisa adota uma abordagem focada especificamente para compreender o fenômeno no setor público, pois entende que essas características distintivas podem influenciar no aspecto comportamental dos atores envolvidos em projetos. E, dessa forma, busca responder a seguinte questão de pesquisa: Como os gerentes de projetos públicos percebem as barreiras comportamentais ao uso de Lições aprendidas?




    1.2 OBJETIVOS




    Considerando os argumentos apresentados, esta obra tem como Objetivo Geral: Compreender como os gerentes de projetos públicos percebem as barreiras comportamentais ao uso das Lições aprendidas.




    Para atingir esse objetivo geral, os objetivos específicos propostos são os seguintes:




    i. Identificar lente teórica adequada para estudar o fenômeno;




    ii. Identificar as barreiras comportamentais ao uso de Lições aprendidas no Gerenciamento de Projetos;




    iii. Propor modelo de pesquisa que relacione as barreiras como a intenção de uso de Lições aprendidas no Gerenciamento de Projetos;




    iv. Analisar a percepção de gestores de projetos públicos quanto às barreiras ao uso de Lições aprendidas;




    v. Verificar a relação das barreiras comportamentais com a intenção de uso das Lições aprendidas, na perspectiva dos gerentes de projetos, conforme modelo proposto.




    1.3 JUSTIFICATIVA




    Toda Tese deve possuir como um de seus fatores o ineditismo. Isso visa atender ao requisito de que uma pesquisa científica deve dizer algo que ainda não foi dito acerca de seu objeto ou rever em uma ótica diferente algo que já foi dito (ECO, 1996). Com esse intuito, além de revisões sistemáticas que envolveram pesquisas em estudos revisados por pares (artigos científicos de eventos e periódicos), foi feita uma busca no catálogo de teses e dissertações registradas no site da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES – e estudos anteriores realizados no Programa onde esta pesquisa se insere.




    Em relação ao Programa de Pós-graduação em Administração da UFRN, a pesquisa realizada em maio de 20211 observou que foram realizados 07 estudos na temática Gestão de Projetos, conforme Quadro 1.




    Quadro 1 - Teses e Dissertações em GP do PPGA/UFRN




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Autor & Ano


          



          	

            Tipo


          



          	

            Tema principal


          

        




        

          	

            Max Leandro de Araújo Brito - 2012


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Maturidade em Escritórios de Projetos


          

        




        

          	

            Alinne Priscilla Dantas Silva - 2014


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Indicadores de desempenho em projetos


          

        




        

          	

            Rebeca Isabel Guillén Cruz - 2017


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Gestão de Projetos em incubadoras


          

        




        

          	

            Daniel Francisco Dumaresq de Souza – 2017


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Maturidade em Gerenciamento de Projetos


          

        




        

          	

            Dmitryev Cyreneu da Silva - 2018


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Aprendizagem Baseada em Projetos


          

        




        

          	

            Thales da Costa Lago Alves - 2019


          



          	

            Dissertação


          



          	

            Projeto de implantação de processo eletrônico


          

        




        

          	

            Rafael Silva Rodrigues - 2019


          



          	

            Tese


          



          	

            Engajamento no trabalho em equipes


          

        




        

          	

            Gilson Gomes da Silva - 2019


          



          	

            Tese


          



          	

            GRC - Governança, Risco e Conformidade


          

        




        

          	

            Marcos Luiz Lins Filho – 2019


          



          	

            Tese


          



          	

            Complexidade de Projetos


          

        




        

          	

            João Paulo Costa de Medeiros - 2018


          



          	

            Tese


          



          	

            Projetos com alto risco financeiro


          

        




        

          	

            Bruno Campelo de Medeiros – 2017


          



          	

            Tese


          



          	

            Planejamento em modelo de gestão visual de projetos


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pela autora.




    Nos estudos listados, o que inclui as Teses, onde há maior exigência pelo conhecimento novo, as temáticas abordadas até o momento não exploram o objeto desta pesquisa.




    Em relação ao Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES2, a busca realizada em novembro de 2019 por Teses, pesquisas de “Doutorado”3, na Área de Conhecimento “Administração”, onde está concentrada esta pesquisa, pelas chaves “Gestão de Projetos” ou “Gerenciamento de Projetos”4 resultou em 56 estudos. Após descarte dos duplicados e estudos que não tinham a Gestão de Projetos como tema da pesquisa5, obteve-se um total de 32 Teses que foram classificadas conforme apresentado a seguir.




    A quantidade de estudos apresentou picos em 2010 e 2015 (Gráfico 1), com 04 estudos em cada ano, porém, destaca-se que algumas pesquisas realizadas em 2019 ainda não estão cadastradas no Catálogo, como pode ser observado por busca complementar realizada no Programa em que esta pesquisa se insere (PPGA/UFRN) – ver Quadro 1.




    Gráfico 1 - Quantidade de Teses brasileiras em GP ao longo do tempo




    

      [image: ]

    




    Fonte: Elaborado pela autora.




    A quantidade de estudos pode demonstrar um interesse contínuo no tema, apesar de nenhum dos programas nos quais as pesquisas foram realizadas ser específico da área de Gestão de Projetos, como ocorre em nível de Mestrado. Todos são de Administração, Administração das organizações ou Administração de empresas. As Instituições com mais destaque na produção do tipo de conhecimento pesquisado são USP/FEA e FGV/SP com 10 e 8 estudos cada. No Gráfico 2 pode ser observada a distribuição dos estudos por Instituição de ensino superior, sendo que em “outras” estão as instituições que apresentaram 01 estudo cada: FUMEC/MG, PUC/RJ, UFES, UFRN, UFRS, UFSC, UNINOVE e UNIVERSIDADE POSITIVO/PR.




    Gráfico 2 - Quantidade de Teses brasileiras em GP por instituição
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    Fonte: Elaborado pela autora.




    Vale destacar, contudo, que algumas pesquisas realizadas em 2019 ainda não foram cadastradas no Catálogo de Teses e Dissertações, como é o caso de duas teses realizadas na UFRN, mencionadas anteriormente, contudo, essa é uma limitação imposta pelo acesso aos dados no momento da pesquisa.




    Em relação aos temas principais, das 32 pesquisas, observa-se (Quadro 2) algumas repetições, embora com perspectivas diferenciadas. São recorrentes temáticas que tratam de ensino e sua vinculação com a Gestão de Projetos, estudos sobre escritórios de projetos, desempenho, trabalhos em equipe, questões relativas ao ambiente organizacional, sucesso e desempenho de projetos, Stakeholders em diversas perspectivas, incerteza, riscos e inovação; além de aprendizagem organizacional.




    Quadro 2 - Lista de Teses brasileiras em GP (Catálogo CAPES)




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Autor


          



          	

            Ano


          



          	

            Área de conhecimento/ Tema principal


          

        




        

          	

            Larieira, Claudio Luis Carvalho.


          



          	

            2013


          



          	

            Ambiente organizacional - fatores que influenciam na gestão de portfólio de projetos


          

        




        

          	

            Moura, Ralf Luis de.


          



          	

            2019


          



          	

            Ambiente organizacional e Sucesso de projetos


          

        




        

          	

            Guedes, Renan Mastrange.


          



          	

            2016


          



          	

            Aprendizagem e desenvolvimento de competências


          

        




        

          	

            Lima, Ronaldo Gomes Dultra de.


          



          	

            2015


          



          	

            Aprendizagem organizacional – capacidade de absorção e performance de projeto


          

        




        

          	

            Pereira, Felipe Augusto.


          



          	

            2014


          



          	

            Aprendizagem organizacional - mudança de rotinas diante de falas


          

        




        

          	

            Zanfelice, Jose Carlos.


          



          	

            1994


          



          	

            Benefícios da Gestão de Projetos


          

        




        

          	

            Samanez, Carlos Patricio.


          



          	

            1994


          



          	

            Decisão em projetos de investimento


          

        




        

          	

            Rodrigues, Ivete.


          



          	

            2010


          



          	

            Desempenho de equipes


          

        




        

          	

            Moraes, Renato de Oliveira.


          



          	

            2015


          



          	

            Desempenho de Projetos e Maturidade


          

        




        

          	

            Junqueira, Michele Aparecida dela Ricci.


          



          	

            2017


          



          	

            Desempenho e Sucesso de projetos


          

        




        

          	

            Valladares, Paulo Sergio Duarte de Almeida.


          



          	

            2012


          



          	

            Efeitos da Gestão de Projetos na Inovação


          

        




        

          	

            Ross, Erineide Sanches.


          



          	

            2005


          



          	

            Eficiência em Projetos


          

        




        

          	

            Schmitz, Leandro Costa.


          



          	

            2013


          



          	

            Ensino - análise de efetividade


          

        




        

          	

            Faccin, Kadigia.


          



          	

            2016


          



          	

            Ensino - práticas colaborativas utilizando projetos


          

        




        

          	

            Cota, Marcelo Foresti de Matheus.


          



          	

            2011


          



          	

            Escritório de Projetos – desenvolvimento de competências


          

        




        

          	

            Spelta, Andréa Giovanni.


          



          	

            2009


          



          	

            Escritório de Projetos – na área de TI


          

        




        

          	

            Oliveira, Ronielton Rezende.


          



          	

            2018


          



          	

            Escritório de Projetos – desempenho


          

        




        

          	

            Silva, Karen Menger da.


          



          	

            2008


          



          	

            Estrutura organizacional


          

        




        

          	

            Adami, Vivian Sebben.


          



          	

            2015


          



          	

            Estrutura organizacional - em rede


          

        




        

          	

            Kuwamoto, Paula Emiko.


          



          	

            2010


          



          	

            Gestão de Projetos e Gestão do Conhecimento


          

        




        

          	

            Junior, Antonio De Souza Silva.


          



          	

            2014


          



          	

            Gestão de Projetos Públicos


          

        




        

          	

            Russo, Rosaria de Fatima Segger Macri.


          



          	

            2012


          



          	

            Incerteza e Inovação


          

        




        

          	

            Sabbag, Paulo Yazigi.


          



          	

            2002


          



          	

            Incerteza e Riscos


          

        




        

          	

            Sampaio, Vanderlei da Silva.


          



          	

            2018


          



          	

            Inovação – projetos de inovação


          

        




        

          	

            Piscopo, Marcos Roberto.


          



          	

            2010


          



          	

            Inovação tecnológica e questões estratégicas


          

        




        

          	

            Silveira, Gutenberg de Araújo.


          



          	

            2008


          



          	

            Maturidade no Gerenciamento de Projetos


          

        




        

          	

            Medeiros, Bruno Campelo.


          



          	

            2017


          



          	

            Modelo de gestão visual para o planejamento de projetos


          

        




        

          	

            Anselmo, Jefferson Leandro.


          



          	

            2009


          



          	

            Negócios baseados em projetos


          

        




        

          	

            Pereira, Sirlei de Almeida.


          



          	

            2017


          



          	

            Stakeholders - Competências necessárias ao trabalho


          

        




        

          	

            Camargo, Jose Alberto de.


          



          	

            2015


          



          	

            Stakeholders – em projetos sociais


          

        




        

          	

            Coutinho, Maria Lucia Granja.


          



          	

            2016


          



          	

            Stakeholders – Executivos


          

        




        

          	

            Rego, Marcos Lopez.


          



          	

            2010


          



          	

            Stakeholders - Gerentes de Projetos


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pela autora.




    Dentre as temáticas, 04 estudos foram destacados e detalhados no Quadro 3, pois apresentam relação com esta pesquisa que trata das Lições aprendidas em Gerenciamento de Projetos e eles foram obtidos e analisados conforme tratado a seguir, com exceção da Tese de Kuwamoto (Estudo S1) que não estava disponível no banco de teses da CAPES nem no site eletrônico da Instituição de Ensino, por embargo do próprio autor.




    Quadro 3 - Teses brasileiras em GP relacionadas ao objeto desta pesquisa




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            No


          



          	

            Autor


          



          	

            Ano


          



          	

            Título


          



          	

            Instituição


          

        




        

          	

            S1


          



          	

            Kuwamoto, Paula Emiko.


          



          	

            2010


          



          	

            A Interação entre o Gerenciamento de Projetos em Tecnologia de Informação e a Gestão do Conhecimento - Estudo de Múltiplos Casos em Um Banco Brasileiro.


          



          	

            FGV/SP


          

        




        

          	

            S2


          



          	

            Pereira, Felipe Augusto.


          



          	

            2014


          



          	

            A relação entre falhas em projetos e a mudança em rotinas de Gestão de Projetos em organizações de desenvolvimento de software.


          



          	

            UFPE


          

        




        

          	

            S3


          



          	

            Lima, Ronaldo Gomes Dultra de.


          



          	

            2015


          



          	

            Does absorptive capacity affect project performance? A study based on project management practices, organization learning, and knowledge.


          



          	

            FGV/SP


          

        




        

          	

            S4


          



          	

            Guedes, Renan Mastrange.


          



          	

            2016


          



          	

            Percepção da experiência de aprendizagem em termos de motivação, engajamento e desenvolvimento de competências: um estudo no ensino de Gestão de Projetos por simuladores para pós-graduandos no Brasil.


          



          	

            USP/FEA


          

        


      

    




    Fonte: Elaborado pela autora.




    O estudo S2 que não estava disponível no site da CAPES, foi obtido no site na instituição de ensino onde ocorreu a defesa da tese. Ao analisá-lo, observa-se que na versão final foi adotado outro título para o trabalho: “Proposta de um catálogo de falhas e mudanças em projetos: um estudo de caso a partir de uma empresa de desenvolvimento de software”. Trata-se de um estudo de caso, de natureza qualitativa, no qual foram realizadas entrevistas com membros da equipe, líderes, gerentes de projetos, de negócios e de operações de uma organização voltada para o desenvolvimento de software, com o objetivo de compreender como a ocorrência de falhas em projetos e as mudanças nas rotinas organizacionais de Gestão de Projetos em organizações de desenvolvimento de software se relacionam. Os resultados mostraram que:




    i) as falhas estão associadas às mudanças nas rotinas, que ocorrem quando os agentes de mudança percebem que a mudança na rotina pode atuar sobre os fatores que levaram à ocorrência das falhas;




    ii) quanto maior o potencial de impacto das falhas maior a tendência à ocorrência de mudanças;




    iii) esse fenômeno depende do grau de maturidade da organização;




    iv) mudanças em rotinas que ocorrem em um projeto podem ocorrer em outros projetos, a depender de características do projeto, cliente, gerente, equipe e contexto. (PEREIRA, 2014, p. 10)




    Uma limitação para análise desse estudo é que a versão disponível no site eletrônico da instituição de ensino está incompleta - só compreende até a página 68 que é o início da seção 2.2.1 – mas, é possível perceber que ele faz a relação entre as falhas de projeto e a mudança de rotinas organizacionais. No trecho acessado, a menção a Lições aprendidas no Gerenciamento de Projetos é feita em apenas dois trechos da seção introdutória e justificativa do trabalho e o autor defende que “haveria uma tendência da mudança ocorrer de forma mais efetiva e abrangente na organização” com o uso de Lições aprendidas no Gerenciamento de Projetos (PEREIRA, 2014, p. 24). Dessa análise percebe-se que apesar de haver relação, o foco dessa Tese difere da presente pesquisa.




    O estudo S3 tem como objetivo investigar o efeito da capacidade de absorção no desempenho do projeto na indústria de construção civil do Estado de São Paulo. Para tanto, o autor utilizou métodos qualitativos e quantitativos. No aspecto qualitativo foram realizadas entrevistas com 15 gerentes de projetos de diferentes setores. Na fase quantitativa foram coletadas 157 respostas em questionários eletrônicos com gerentes de projeto no setor de construção civil. Os resultados obtidos indicam que a capacidade de absorção realizada tem relacionamento positivo com desempenho, porém, a capacidade de absorção potencial e o efeito de suas interações não têm qualquer influência sobre ele.




    Nesse estudo é possível perceber que as Lições aprendidas não são o foco principal, mas apenas uma forma utilizada para compartilhar o conhecimento organizacional. O termo aparece nos resultados e é apontado como um repositório no qual é possível encontrar problemas, soluções e decisões que o projeto anterior enfrentou para referência futura, além de uma maneira de aprender com os erros e sucessos de projetos passados (LIMA, 2015). Apesar de ser indicado como algo positivo, o estudo levanta que as Lições aprendidas não são muito utilizadas e não chega a esclarecer as barreiras que impedem seu uso.




    O estudo S4 relaciona a percepção da importância dos métodos de ensino com a aprendizagem do estudante e com as competências do gestor de projetos. Nesse segundo aspecto, que é o foco principal da análise, o autor utilizou o Guia PMBOK® (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2017) como referência. O texto não faz menção a Lições aprendidas com exceção dos Apêndices nos quais é citado que seu uso faz parte das competências de desempenho definidas pelo Guia PMBOK®.




    A partir do levantamento e análise realizados fica evidente que o problema tratado nesta pesquisa ainda não foi objeto de nenhum outro estudo de tese brasileira, o que comprova seu ineditismo no âmbito nacional. Essa perspectiva do ineditismo ainda é mais realçada pelo fato desta pesquisa ter buscado uma lente teórica na Psicologia Social, o que promove a fertilização cruzada, beneficiando a área estudada (Gestão de Projetos) e a área da Teoria utilizada (Psicologia Social). A evidência do ineditismo ficará mais esclarecida nas próximas seções, onde também será comprovado o ineditismo por pesquisas sistemáticas em bases internacionais.




    Assim, na perspectiva científica, esta pesquisa se justificou pela lacuna de trabalhos teóricos que abordam o fenômeno de interesse no campo da Gestão de Projetos, razão que justifica o ineditismo - exigência básica de uma Tese.




    A aproximação da Gestão de Projetos com a área da Psicologia Social, por meio da Teoria do Comportamento Planejado, é uma forma inédita de abordar o assunto e este estudo pode contribuir pela consolidação do campo por meio da explicação de práticas avançadas (KOSKELA; HOWELL, 2008).




    Na perspectiva profissional ou prática, este estudo pode auxiliar Gestores de Projetos a identificar, em suas equipes, barreiras comportamentais que afetam as intenções de uso das Lições aprendidas no Gerenciamento de Projetos e promover medidas de mitigação desse fenômeno. Com isso, espera-se que as Lições aprendidas sejam mais acessadas, melhorando desempenhos das equipes de projetos pela repetição de práticas bem-sucedidas e pelo distanciamento de práticas malsucedidas.




    Na perspectiva pessoal, esta pesquisa se justifica porque a pesquisadora é gestora de projetos públicos desde 1996, o que a fez acumular um conhecimento que a auxilia a compreender o fenômeno e ter criado, ao longo desses anos, uma rede de contatos com seus pares que a permitem maior acesso aos dados e ao universo da pesquisa. Além disso, ao pesquisar o fenômeno em tela, a pesquisadora se tornou uma profissional mais qualificada acerca do assunto abordado.




    Do ponto de vista social, esta pesquisa contribui para a melhoria da eficiência na gestão pública, uma vez que ao se utilizar Lições aprendidas em projetos públicos, espera-se que erros anteriores não sejam repetidos e acertos anteriores sejam potencializados. Vale ressaltar ainda que esta pesquisa abordará especificamente projetos públicos e para Ganatra (2011, p. 32 apud LEMOS; BIAZON, 2016), a aplicação da metodologia de Gestão de Projetos “preenche o vazio entre a política e a gestão, entre o técnico e a política” e cria uma “circunstância favorável à extinção das irresponsabilidades técnicas das iniciativas políticas e/ou das irresponsabilidades políticas das iniciativas técnicas”. Dessa forma, entende-se que as metodologias de Gerenciamento de Projetos podem prestar uma contribuição valiosa à administração pública e, consequentemente à sociedade como um todo.




    




    

      

        1 No repositório disponível no link https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/ 11884


      




      

        2 No Catálogo disponível no link https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/


      




      

        3 Esta restrição foi adotada para aproximar do estudo em andamento e como forma de delimitar a um número razoável para análise.


      




      

        4 Devido às limitações do site de busca, elas foram realizadas de forma separada e depois seus resultados foram integrados, ou seja, não se usou booleanos.


      




      

        5 O descarte ocorreu pela leitura dos títulos.


      


    


  




  

    2. GESTÃO DE PROJETOS




    Gestão ou Gerenciamento de Projetos descreve o conhecimento no âmbito de uma profissão de Gerenciamento de Projetos (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2017) e é um tema de interesse de diversas áreas do conhecimento, como: Engenharia (VEREAU; ROJAS; ADERHOLD; RAYMUNDO; DOMINGUEZ, 2019), Ciências da Computação (GUO; LIU; YI; PENG, 2019), Matemática (TOSSELLI; BOGADO; MARTÍNEZ, 2020), Física (BACCOU; ZHANG; FILLION; DAMBLIN; PETRUZZI; MENDIZÁBAL; REVENTÓS; SKOREK; COUPLET; IOOSS; OH; TAKEDA, 2019), Química (NEGRO; MERAYO; MONTE; BALEA; FUENTE; BLANCO, 2019), Economia (LI; DING; CUI; LEI; MOU, 2019), Medicina (COLOMBO; GOLZIO; BIANCHI, 2019), Psicologia (ABDEL-BASSET; ATEF; SMARANDACHE, 2019), Enfermagem (CRUZES; DYBÅ, 2011; LIM; KIM, 2019), Neurociências (VÉR, 2018), dentre outras. A Associação Nacional de Pesquisa em Administração – ANPAD – classifica a Gestão de Projetos como um tema de interesse inserido na divisão acadêmica que trata de gestão de operações e logística (ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PÓS GRADUAÇÃO E PESQUISA EM ADMINISTRAÇÃO, [20--?]).




    Já as Lições aprendidas são o conhecimento adquirido durante um projeto que mostra como os eventos desse projeto foram abordados ou devem ser abordados, com o objetivo de melhorar o desempenho futuro (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2017). O Project Management Institute (PMI) – por meio de voluntários especialistas no tema Gestão de Projetos – desenvolveu e publicou o Guia PMBOK®, que está em sua sexta edição, e que entende que: esse conhecimento é utilizado com uma saída na fase inicial do projeto; é utilizado com entrada e atualizado como saída em muitos processos ao longo do projeto; as pessoas e equipe do projeto estão envolvidas no registro das Lições aprendidas; esse registro pode ser feito de diversas formas (vídeos, fotos, áudios ou qualquer forma que garanta eficiência dessas lições); e, pode incluir dificuldades, problemas, riscos, oportunidades percebidas ou qualquer outro conteúdo conforme projeto (PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE, 2017).




    Para efeitos desta pesquisa, por ter sido desenvolvida em um programa de Administração – Programa de Pós-graduação em Administração da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, PPGA/UFRN - essa (a Administração) é considerada como a área de conhecimento a ser abordada. A Gestão de Projetos é o tema de pesquisa e as Lições aprendidas em Gestão de Projetos é considerado o subtema que define o escopo tratado. Diante dessa delimitação, todas as decisões para efeitos de planejamento e execução dos procedimentos metodológicos terão como pressuposto esse posicionamento.




    Conhecer como um tema de interesse está sendo tratado em pesquisas científicas exige um certo esforço em levantar e compreender avanços realizados por pesquisadores anteriores, o que significa conhecer o contexto intelectual em que esse tema está sendo desenvolvido (HART, 1998). Para tanto, existem técnicas específicas associadas a tipos de revisões de literatura que podem ser classificadas de diversas formas. Há autores que as classificam em apenas duas categorias: uma revisão de literatura que faz parte de um projeto de pesquisa que envolve a coleta de dados primários e fornece um contexto e fundamentação teórica à pesquisa; e uma revisão sistemática da literatura é em si uma pesquisa, abordando questões de pesquisa e usando a literatura como dados a serem codificados (RIDLEY, 2012). Já outros, classificam em uma quantidade maior de categorias, como pode ser observado no Quadro 4.




    Quadro 4 - Principais tipos de revisão da literatura




    

      

        



        

      



      

        

          	

            TIPO


          



          	

            DESCRIÇÃO


          

        




        

          	

            Revisão crítica


          



          	

            Visa demonstrar que o escritor tem pesquisado extensivamente a literatura e avaliou criticamente sua qualidade. Vai além da mera descrição para incluir grau de análise e inovação conceitual.


          

        




        

          	

            Revisão da literatura


          



          	

            Resulta em hipóteses ou modelos com materiais publicados que fornecem exame de literatura recente ou atual. Pode cobrir uma ampla variedade de assuntos em vários níveis de abrangência. Pode incluir resultados de pesquisas.


          

        




        

          	

            Mapeamento sistemático


          



          	

            Mapeia e categoriza a literatura existente para justificar outras revisões e/ou pesquisa primária, identificando lacunas na literatura pesquisada.


          

        




        

          	

            Meta-análise


          



          	

            Técnica que combina estatisticamente os resultados de estudos quantitativos para fornecer um efeito mais preciso dos resultados.


          

        




        

          	

            Métodos mistos de revisão


          



          	

            Refere-se a qualquer combinação de métodos em que um componente significativo é uma revisão da literatura (geralmente sistemática). Pode combinar diversas abordagens, por exemplo, quantitativa com pesquisa qualitativa ou resultado com estudos de processo.


          

        




        

          	

            Visão Global


          



          	

            Termo genérico: resumo da literatura médica que tenta pesquisar a literatura e descrever suas características.


          

        




        

          	

            Revisão sistemática qualitativa


          



          	

            Método para integrar ou comparar os resultados de estudos qualitativos. Procura “Temas” ou “construções” que estão dentro ou fora estudos qualitativos individuais.


          

        




        

          	

            Revisão rápida


          



          	

            Avaliação do que já é conhecido sobre uma questão política ou prática, usando métodos de revisão sistemática para pesquisar e avaliar criticamente a pesquisa existente.


          

        




        

          	

            Revisão de escopo


          



          	

            Avaliação preliminar do tamanho potencial e escopo da literatura de pesquisa disponível. Utilizada para identificar a natureza e extensão da evidência de pesquisa (geralmente incluindo pesquisa em andamento).


          

        




        

          	

            Revisão do estado da arte


          



          	

            Tendem a abordar questões mais atuais em contraste com outras retrospectivas combinadas e abordagens atuais. Pode oferecer novas perspectivas em questão ou indicar área para pesquisas futuras.


          

        




        

          	

            Revisão sistemática


          



          	

            Procura pesquisar, avaliar sistematicamente e sintetizar evidências de pesquisa, frequentemente aderindo às diretrizes sobre a conduta de uma revisão.


          

        




        

          	

            Revisão e busca sistemática


          



          	

            Combina os pontos fortes da revisão crítica com um processo de pesquisa abrangente. Tipicamente aborda questões amplas para produzir “Síntese de melhores evidências”.


          

        




        

          	

            Revisão sistematizada


          



          	

            Tentativa de incluir elementos do processo de revisão sistemática, sem todos os seus elementos. Normalmente realizado como tarefa de estudante de pós-graduação.


          

        




        

          	

            Revisão guarda-chuva


          



          	

            Refere-se especificamente à compilação de evidências de várias revisões em um documento acessível e utilizável. Concentra-se em ampla condição ou problema para o qual existem intervenções concorrentes e destaca comentários que abordam essas intervenções e seus resultados.


          

        


      

    




    Fonte: Grant e Booth (2009).




    Mesmo sem agrupá-las em diversas categorias, é possível fazer algumas distinções entre a revisão da literatura tradicional e a sistemática, como apresentado no Quadro 5.




    Quadro 5 - Diferenças entre a revisão da literatura tradicional e a sistemática




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            CARACTERÍSTICA


          



          	

            REVISÃO TRADICIONAL


          



          	

            REVISÃO SISTEMÁTICA


          

        




        

          	

            Questão


          



          	

            Frequentemente possui escopo amplo


          



          	

            Muitas vezes, uma questão de pesquisa focada


          

        




        

          	

            Identificação da pesquisa


          



          	

            Geralmente não especificado, potencialmente tendencioso


          



          	

            Fontes abrangentes e estratégia explícita de pesquisa


          

        




        

          	

            Seleção


          



          	

            Geralmente não especificado, potencialmente tendencioso


          



          	

            Seleção baseada em critérios, aplicada uniformemente


          

        




        

          	

            Avaliação


          



          	

            Variável


          



          	

            Avaliação crítica rigorosa


          

        




        

          	

            Sínteses


          



          	

            Muitas vezes, um resumo qualitativo


          



          	

            Síntese qualitativa e/ou quantitativa


          

        




        

          	

            Inferências


          



          	

            Às vezes, com base em evidências


          



          	

            Geralmente baseada em evidências


          

        


      

    




    Fonte: Cruzes e Dybå (2011).




    A originalidade de um tópico de pesquisa geralmente depende de uma leitura crítica de uma literatura abrangente. Sem uma busca sistemática e leitura crítica da literatura, seria muito difícil ver como a pesquisa acadêmica poderia fazer uma nova aplicação de uma metodologia ou contribuir de alguma forma para a construção ou ampliação do conhecimento na temática pesquisada (HART, 1998). Por meio da revisão sistemática da literatura é possível se compreender o tema (HART, 1998), descobrir o que outros fizeram para evitar duplicação de trabalhos anteriores (RIDLEY, 2012), moldar o modelo conceitual e elaborar hipóteses ou proposições (SERRA, 2015). E é por isso que esse método de revisão é o adotado para esta pesquisa, pois seus atributos se alinham aos objetivos e característica deste estudo. Dessa forma, todos os procedimentos definidos nas seções que se seguem utilizam como base a literatura especializada acerca da revisão e do mapeamento sistemático dos temas pesquisados.




    2.1 REVISÃO DA LITERATURA EM GESTÃO DE PROJETOS




    Um mapeamento sistemático pode prover uma visão geral do tópico de pesquisa e é muito útil para pesquisas realizadas numa pós-graduação (FELIZARDO; NAKAGAWA; FABBRI; FERRARI, 2017). Considerando essa perspectiva, esta pesquisa partiu de um mapeamento sistemático acerca do tema Gestão de Projetos.




    O mapeamento sistemático de um tema de interesse, assim como uma revisão sistemática, é um estudo secundário que envolve etapas. Para efeitos desta pesquisa, serão adotadas as recomendações de Felizardo, Nakagawa, Fabbri e Ferrari (2017), que foram construídas com base em pesquisas relevantes acerca da revisão da literatura. O modelo descrito por esses autores funda-se num framework para engenharia de software baseada em evidências – EBSE – proposto por uma série de três artigos dos pesquisadores Kitchenham, Dybå e Jørgensen que, por sua vez, consiste de uma adaptação de um guia de diretrizes para Revisão Sistemática da Literatura largamente utilizado na área médica (KITCHENHAM; PRETORIUS; BUDGEN; BRERETON; TURNER; NIAZI; LINKMAN, 2010).




    O mapeamento sistemático em Gestão de Projetos adotado nesta pesquisa seguiu as mesmas etapas recomendadas para revisão sistemática, pois esse processo se aplica a ambas as técnicas (FELIZARDO; NAKAGAWA; FABBRI; FERRARI, 2017); tendo sido, portanto, desenvolvido em 3 fases (Figura 1).




    Figura 1 - Fases e atividades do processo de Revisão Sistemática




    

      [image: DiagramaDescrição gerada automaticamente]

    




    Fonte: Felizardo, Nakagawa, Fabbri e Ferrari (2017).




    Cabe destacar, contudo, que antes de iniciar a fase de planejamento é fundamental identificar se já existem estudos secundários no mesmo tema (FELIZARDO; NAKAGAWA; FABBRI; FERRARI, 2017). Para tanto, aplicou-se técnicas inspiradas por Imtiaz, Bano, Ikram e Niazi (2013); Kitchenham, Pretorius, Budgen, Brereton, Turner, Niazi e Linkman (2010); e Verner, Brereton, Kitchenham, Turner, Niazi (2012), pois esses são estudos referenciados por Felizardo, Nakagawa, Fabbri, Ferrari, (2017) como “bons exemplos de revisões terciárias”. Assim, a revisão terciária em Gestão de Projetos foi realizada conforme descrito na seção seguinte.




    2.1.1 Revisão Terciária em Gestão de Projetos




    Revisão Terciária consiste de uma revisão cujos estudos considerados são secundários, obtidos por meio de Revisões Sistemáticas – RSs – ou de Mapeamentos Sistemáticos – MSs (KITCHENHAM; CHARTERS, 2007). Assim, a revisão terciária descrita a seguir teve como foco estudos de RSs e MSs em Gestão de Projetos.




    A pesquisa foi realizada rigorosamente dentro do protocolo adotado (Quadro 6) e teve como objetivo principal identificar a necessidade de um mapeamento nesse tema. Para atingir esse objetivo, duas características principais foram buscadas: a comprovação da relevância do tema de pesquisa e a lacuna, ou seja, demonstrar cientificamente que não há outro trabalho atualizado que já tenha feito o que este estudo pretende fazer, que é mapear o campo da Gestão de Projetos.




    Quadro 6 - Protocolo da RT em Gestão de Projetos




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Informações Gerais


          

        




        

          	

            Título


          



          	

            Revisão Terciária em Gestão de Projetos


          

        




        

          	

            Pesquisadores


          



          	

            Discente do Doutorado em Administração da UFRN (PPGA/UFRN), atuando como pesquisadora principal;




            Docente do Doutorado em Administração da UFRN (PPGA/UFRN), atuando como revisor do protocolo e auditor da pesquisa.


          

        




        

          	

            Descrição


          



          	

            Um estudo terciário é a forma de comprovar que não existem estudos secundários acerca do tema pesquisado. Assim, sua realização é demonstrada como relevante e justificada.


          

        




        

          	

            Objetivos


          



          	

            Identificar a necessidade do mapeamento sistemático em Gestão de Projetos


          

        




        

          	

            Questões de pesquisa


          

        




        

          	

            Q1: Quantos Mapeamentos e quantas Revisões Sistemáticas da Literatura na temática Gestão de Projetos foram publicados a partir de 2017?




            Q2: Quais os meios de divulgação mais ativos nessas publicações?




            Q3: Quais são as principais características das fases de planejamento e condução da Revisão ou Mapeamento Sistemático?




            Q4: Quais são os temas mais relevantes que estão sendo abordados nas pesquisas relatadas?




            Q5: Quais são os principais achados apontados nessas pesquisas?




            Q6: Quais limitações são apontadas por essas pesquisas?




            Q7: Quais são os estudos futuros sugeridos por essas pesquisas?


          

        




        

          	

            Identificação de estudos


          

        




        

          	

            Palavras-chave


          



          	

            Obtidas a partir de consulta aos especialistas, pesquisas informais anteriores e teste piloto.




            project management; structured review; systematic review; literature review; tertiary studies; mapping study; mapping studies.


          

        




        

          	

            String de busca


          



          	

            A ser aplicada de forma automática em fontes de busca selecionadas em títulos, palavras-chave e resumo dos estudos.




            (“project management”) AND ((“structured review”) OR (“systematic review”) OR (“literature review”) OR (“tertiary studies”) OR (“mapping study”) OR (“mapping studies”))


          

        




        

          	

            Critérios de seleção das fontes de busca


          



          	

            Consulta a especialistas, recomendação das referências utilizadas no estudo e pesquisas informais anteriormente realizadas.


          

        




        

          	

            Lista das fontes de busca


          



          	

            Scielo;




            Science Direct;




            Scopus;




            Web of Science;




            SPELL;




            ProQuest.


          

        




        

          	

            Estratégia de busca


          



          	

            A busca deve utilizar acesso pela plataforma de periódicos CAPES/MEC do Governo Federal Brasileiro, por meio da qual as bases são acessadas, com exceção da base Spell que deve ser acessada diretamente em seu sítio eletrônico. Em cada base será repetido o protocolo de busca, realizando a seguinte sequência: inicialmente é feita a busca pela string, complementada por cada um dos critérios de inclusão automáticos e, posteriormente, pelo critério de exclusão referente à indisponibilidade da pesquisa na íntegra (critérios automáticos). Os critérios de inclusão e exclusão manuais deverão ser adotados após leitura dos títulos e resumos.


          

        




        

          	

            Seleção e avaliação de estudos


          

        




        

          	

            Critérios de inclusão dos estudos


          



          	

            AUTOMÁTICOS:




            Idioma em inglês, português ou espanhol;




            Estudos a partir de 2017;




            Foram publicados em evento ou periódico científico;




            Área temática: Ciências Sociais Aplicadas (com foco em Administração ou Negócios), Administração ou Gerenciamento.


          



          	

            MANUAIS:




            Os termos “sistemático(a)” ou “estruturado(a)” são usados para descrever a revisão da literatura;




            Quando a revisão for de uma das áreas temáticas da Gestão de Projetos.


          

        




        

          	

            Critérios de exclusão dos estudos


          



          	

            AUTOMÁTICO:




            Estudos não disponíveis na íntegra.


          



          	

            MANUAIS:




            Não são um estudo secundário sistemático;




            Não são estudos secundários em Gerenciamento de Projetos ou uma de suas áreas temáticas;




            Não atendem aos critérios de inclusão.


          

        




        

          	

            Estratégia para seleção dos estudos


          



          	

            A seleção de estudos deve ser precedida da leitura dos títulos e resumos, sendo considerados os critérios de inclusão e exclusão previamente definidos e, em caso de dúvidas, deve-se optar pela inclusão.


          

        




        

          	

            Avaliação da qualidade dos estudos


          



          	

            Não se aplica.


          

        




        

          	

            Síntese dos dados e apresentação dos resultados


          

        




        

          	

            Estratégia de extração dos dados


          



          	

            A extração dos dados deve ocorrer em uma planilha separada em 4 categorias:




            Obtidos a partir dos metadados: Autor(es); Ano da publicação; Título da pesquisa; Tipo de publicação (evento ou periódico); Nome do evento ou periódico; Resumo; Palavras-chave;




            Destacado do resumo: Objetivo do estudo;




            Obtidos pela leitura da seção de procedimentos metodológicos: tipo da pesquisa (revisão sistemática, mapeamento sistemático, revisão tradicional ou outras); fontes consultadas; termos usados na string de busca; período considerado na busca; métodos de análise ou síntese (temática, conteúdo, outros), quantidade de estudos reportados;




            Obtidos pela leitura da seção de Resultados: temas mais relevantes abordados nos estudos, periódicos e eventos reportados;




            Obtidos pela leitura da seção de Considerações finais: principais achados; limitações apontadas pelos estudos; sugestões de estudos futuros.


          

        




        

          	

            Estratégia de sumarização dos dados


          



          	

            Como o objetivo da revisão terciária é identificar a necessidade de realização de uma revisão secundária, a sumarização deve ser feita de forma simplificada por meio da apresentação visual dos dados extraídos, de forma a responder cada uma das questões de pesquisa. O método de síntese é a análise temática.


          

        




        

          	

            Estratégia de publicação


          



          	

            Esta pesquisa é parte integrante de Tese de Doutorado no PPGA/UFRN, mas tendo em vista sua relevância para os avanços científicos na temática de Gestão de Projetos, tem como estratégias colaterais a publicação em eventos e periódicos científicos especializados no tema.
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